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G VE, seu prof'rietario com uma extraer- ! habil do seu ataque e á cora�em Olsr. dr. Domingos Mano)!l Pe­O RNO CIVIL DE FARO dmaria dedicação. Acabaram-se ha e decidida cooperaçêo dos ser�lç�- reira de carvalho e Abreu, juiz de
dias essas obras e o predioçcapri- 'es. não teve o resulsado funestissi dir:eito de 3." classe, servindo na¡;In''trueç-oes pratíoas para comba ter

S� d p'ovoa de Lanhoso
• ....,

chosamente preparado, dispunha I mo que todos previam. ao mer�- comarca, a . ,. ',.. ,

se a receber o mobiliario. " recederes dos -rnais rasgados elogi- promovido a juiz de 2. a, classe e _no· Começou a estação fria e pluvial,Tem o predio 3 baixoa.n'urn dos os aquelles actores que tanto se meado paraa cómarcade Tavira.
.comuns dias microscópicos, lama-quaes, o principal. estava estabele distinguiram pela sua tenaz coope-

�;'

The."trt:,(,-L-,I'·sbon·ense centos, chorosos e feios, e urnas">cido o sr. José Antonio da' Silva ração e as operarios Ramos e Man
I noites longas. pesadas como chum-com estabelecimento de fanqueiro co que tambem foram inescidiveis
bb d 'e dornin o as bo. irritantes coma sarcásmos..

.' "

E 'I 'Sexta sa a o g p -

d d
.

d
e o,utros genero�. Era este o P!'I- -nos serviços pre,sta,dos. 's�ecl: .

d �ev� losar no Theatro Lisoonen- Nos logares e etermma as'
melro estabelecimento comrl?ercl�1 me�1te Ramos fOI d uma dedicação :: aO re rese�tação da peca O Negro reuniões, agrupam-se uns homens.da terra, como, o seu proprietano murto louvavel.

,

.

..", Parodiá ao Ticão ive ro ue sobraçandoou vestindo uns vari­
era um dos mais cau�ellosos na s� ,

Prestou tambel_l1 mnull_leros ser, �lÇ�O Pmente tanto' tem a�rad�do nos tristonhos, lugubres, funereos
gurança do ,est¿b,el�clmen,to. MUI- VICOS a força de Infante�la co� a u,t,lm�os theatres da ca ital. A e- quasi, e discute!ll-se futilid�des, faz­tas vezes nos assrsnmos as scenas qual se estabeleceram d<;)ls co�does, n um

I ttr oucoP ode �if- se espirito, alarde, quasI sala, ded.e excessiva vigilancia que.elle fa- por iniciativa do sr. major MII!l0so ia, q��:�o �ri;iJal é ornada de uma fluencia rethorica estudada,zia ao fechar a porta 'e muitas ve- um da Fonte á fachada do edificio �re!1c ,

i 'ex ressarnenre merrificada, cadenc'ial.zes rimos c?m elle pelo caricato a ,e outro daF�ntt á pa_rte de traz do hndlss��aa �r� c-:naesfro Mano�l E' o espirito do bairro, e� leilão
que conduziam taes exageros. "m�esmo edificio. Serviam esse� cor- ICOmP? da �ncarnaçâo que se já permanen te, com lances reciprocos.D

.

dii does para passar os baldes d agua gnaclO ,
A cidade ribeirinha vae mvernar,epois e apagar as uzes, eva

. 'p�r tantas vezes não tivesse revel,
dva um quarto de hora a fungar a ora. para encher a bomba ora para lado o seu merito artístico, o revel- n'um compungente estado e mo­

vêr se almejava cheiro de charnus- se Joga�t:m por traz �e casa. Atten- lava agora n'essa excellente produc- dorra, sem sól,' sem distracções,
co como o !urão do Act�r e seus Vi- dendo a hora da noite, aos poucos cão musical uue encantou toda a sem essa vida de bulicio, acciden-
sinhos e murtas vezes Já na rua recursos que a terra dispensa em >,

ia do til t ..o rada, nervosa, emocionante, qlle, ,
.

dô asststencra o ea.. ,mettia a cabeça pela porta entre t�es casos, e a assu!>t� ora propor- Desde ha muito que o publico revigora o orgamsmo.aberta a vêr se descortinava algu- çao que.o fogo parec,la ftomar'Nfez .

habituée da platea dos cães fazia os As fíôres desapparecem, a ath­
ma luz. O fogo era o seu terri vel se o. mais que se podia aze�. un-

mais rasgados encomios á peca que, mosphera é densa, saturada d'água, '

d II ca nmguem suppoz, que o roso se '

di' d á carregada, pressiva, asphixianie,pe� e�.
d

'

fei d
-

atalharia tão depressa,
1:1

por tanto reclam� a, ta �ez, ,eu, actuando em nós como um sonhoa noite e qUinta eIra passa a, S
' �

d evitar a desen empreza tres enc entes e primei
doloroso, determinando um pessi-fechada aloja ás 9 horas e feitaa cui,

f' Od se

oabo IPIo� e

f Ate' ra ordem. E com razão, vailia a,Pés e
d" rea a rou a lelra que se ez

,

ffi ml'smo l'nexplicavel, forçado,. fati-dado�a vigilancia do costume, IrI-
'b b Id

. '1 d s verdade � a peça e su cientemen:,
'S'l d se rou aram a es, e matena o

d' ganteglUse o sr. I va para uma casa e
b lJ' te engracada p ara entreter o au I ". . , .

h100 grammas
bcalvaco que ultimdamente sed estSa- o�o���S;lguns salvados do esta- torio e s�bretud� os vardiadissimos �:�i���I�i;�a����I:�d�:n::nm��I litro eceu n¡¡. rua as portas e

'bI" a numeros de mU�lcas, to os encan·
b dBraz e ali se demorou até perto 'T'eclmento", que estavd'a sé�guro nn tadores, são dianos de apreço e philosopho amigo, po re, oente,Para a bocca:

d If h d' ./. agus em IO contos e r IS, e o -. �r> velho e alquebr'ado. esperava-me.d T as 12 2 oras a norte em que d h
. .,

d 5 a CUidada attenç"lO,
T d?1Vinagre. . . . . . 2 eCI Itros

se dispoz recolher a casa na com-
e aVia uma eXistencIa e! Do desempenho diremos que to-

- ão ce o ..Sal de cozinha. . r punhado panhia dos srs. FranciscoRodrigues 16 contos. O Pfiredlo, qdue dnato es-
dos os artistas andaram bem, sa- -Sim, precisa va saber como paS;'Agua .•.. - • . . • 1 litro

C t Jo '

Ma 'a d S 'to tava no seguro, cou to o e eora·
1 d F" do no sas�e a noite? (

en eno e se ri os an s.
dii d

. , ientan o-se o actor IguelreN'estas proporções deve-se to- Ao chegar á porta, como de costu, 50, ca cUdan �:se os prejulzos em

palpei de Negro Tição em que andou -Má!. ,d t e n "

d contos e reis.
'P" -Mas a tua ap''''arencia é m,elhor.

mar e uma e ou ra agua m qua -

me, apressou-se para Ir e novo
D' d' d

.

d' d' h multo bem. erpetua e a actriz que t"tídade precisa e com ella fazer as fazer a costumada vigilancia á lo· ms. Ias edPols o Incen IO C e-
tem mais trabalho e faz-se agradar -Não te admires, a despeito da

d . , , '. '

gou o agente o seauro que rece-
tua correlatividade, estou melhorlavageus aos pontos ataca os. tres Ja e ao abril-a sentIU um calor rn,

b d J' A
1)

,

d S'l pela excellente voz que possue.vezes ao dia; sujeitando-se a este tenso e uma onda de fumo o co-
eu o sr. ose ntOnIO, a I va

Teve um ouetto com Domingos- de saude e peór d'espirito.tratamento ainda os animaes sãos. briu de seguida. Gritou por soc
a proposta para receber OitO contlos E' bem duro-que aryrada muito. Ju, -Temos inygma ?

� .Para carneiro e cabra. deite-se corro dizendo ter fogo em casa e
e os s,alvados, repu�ados �o va or

I' d S t mbem teve parte -Jámais os"fiz e nao os sel de-h 1 d, d
'

h' de dOIS contos. FOI accelte esta ,lO e ousa a

'f
a agua n'lIma cei a ou pia. e mer- ogo acu Iram os OIS compan el

Ilnportante na peca, agradando 50- CI raroguU�em-se n' ella os pes }'untos, se· ros que a cUQto poderam vêr que proposta.
b d

,�

re ata em .... .- •....
'

f �, O proprie,tariu do predío sr. Jo retu o na pnmelra s�d n

I'
•

'T'
.....

'h'
..

"d hgurando o animal pelo corpo e la· o ogo comecara n uma pequena é M 'p
,

"d 'd que sempre tem merecI o ca oro- u sabes, á no espIrIto o 0-vdndo,se_em seguida; rerlovaudose casa que existe n'aquelle estabele- � �I: arr�lra,}a e,�, or Jm sos appia-usos. Rêgo canta muito memainda medianamenteculto,pora agua sempre que esteja fraca. cimento áquem do balcão. Abertas be, sa Id a a �o ,�s os md�1 mos ?S bem a sua apresentacão de,hespa-
_

muito afferrado a velhos e proscrip-Cuidados: as portas, o fogo tomou logo for, alXOS JO �eperId o FPre IOdque sao, nhol que é uma das'mais bonitas tos principio�, assobarbado me�moO d d Ih 1 d,' b I'd os srs. ose e ro ernan es com '
"

d d" t crenças absorvido
'

s entes evem ser agasa a ça pe a corrente ar esta e eCI a.
t I' d b b' S' d D' partes da musIca. Emma cantan o por ecnp as '.'dos em alojamento arejado e limpo, Santos correu immediatamente á a e ter el ar 'lel1r? e '_ ezman ° 1-

sempre com arte � com sentimen- subjugado, acorrentado a
_ �ml de--

I' f 1'0 d d 1" as com c lape ana.
d f'

� '11
�

m momento f:Jlgldo em
e nao expostos ao ar Ivre, ao r , esqua ra a,po ICla, que encontrou A h 'd d d ". to Santos está e elcao n aque e cepçoes, u

, ,
,t _h uda do e as "amas f h d I A :;Iut OrI a e a mlnIstratIvaap-' d"

.

que n'uma transformação maalca
'Yen o �Iuva, m n -s '" ec a a e sem pe�s?a a guma. o

d
_

Ild papel: o terme airo persls�ente e o 1:1 ,com frequenc;a, regadas com sul· voltar ao local do Sinistro encontrou pareceu to a no ?ca, toman o
d Il' d f

'. �

deixam de indefinivel, elle é um homem ge-h d b DA lh S L
'

A tambem uma parte Importante na eng.Jsmo es elto nao
,

1
P ato e co re. e-se es, tres a os actores antos e UIZ ugusto b '�

'd" convir a um velho fidalgo, baboso ma.cinco vezcs por dia, travia de fari que haviam acoruado aos primei- ,oa <:nednta1ao que presl IU a ex
e caloteiro Dores Breia rasoavel Sim, difficilmente encontrareish d

.

h dos' de 'd I tmcçao . o logo. "1 M'l m Vl'ctor Hugo em
n a com um a ais pun a ,ros gritos e epressa vo taram a ca-

como sempre em papeis d'aquel e em I ton, e ,farinha com um a dois punhados de sa buscar uma vasIlha p�ra acar- HO'r-ELDA-;-VENIDA genero. O seu forte é no cynico. Cervantes, em Herculano, um ou-sodio, conforme o tamanho do ani- reto d'agua. Pouco d�pols chegou, Luiz Augusto regular desempenho tro «Pa..rai'{operdido» outros ,Mi-maI, e, em todo o caso, sempre co- o coronel Rogado Leitão que no Esiá sendo muito e justamente
e boa caracterisação�. Machado é seraveis», outro «D. QuichCJte de lámidas faceis de mastigar" taes co- meio d,o alvo�oço e precepitação.a procuraQo 'este hotel, proprieciade um achado ri'aquelle assáan de ManchaD e outro ,Eurico». Tho­mo erva's, hortaliças, batatas, nabos que o Imprevisto desastre condUZI' da sr. a Dores Caleça, aonde o ser ,

auctoridade. Emfim tudo bem. maz Ribeiro não produziu outroetc. ra, lem�rou a ideia de se tocar a viço de mesa e quartos, ,é desem· Todos os artistas, foram, duran- «D. Jayme», e Guerra JunqueiroAdverte·se que, embora raras ve- rebate, m.do os srs. actor Sal_1to� e penhado por fórma a não ter com
te a:. 3 Doites, chamados por di- não fêz outro aD. João».zes, o homem tambern pode ser José Mana dos Santos ao smelro pettição 'n'este meio, ainda mUlto
vers:¡s vezes. D'estas manifestações E' o chamado momento psycho­contaminado pela febre aphtosa, de Santa Maria,:-e, c�mo �ste se embryonario de estabelecimentos de agrade:> destacou.se a feita a logico,�quelle ern que o homemquando não haja cuidado em ferver re�uzas�e foram a �Iserrcordla, que d'esta ordem.
Domingos logo que surgiu em sce- n'uma v'ioralídade d'espirito incom-bem o leite. fOI .a prlll�elra egreJa a dar. o slgn�l

p VID�N I
na na noite de domingo e em que prehensivel produz alguma cou,zaFaro, 15 de outubro de 1902• d,e IncendIO. Chegou depoB a poll H E Il el tl a platéa lhe dispensou; durante 3 excepcional, rutilante d'arte, e vm-

--......- cla a quem o mesmo coronel Ro, minutos uma calorosa e entJmsias cula á sua memoria um monumen-

I N C E N O I O gado Leitão p,�diu par� que corres-
, L tica sal;a de palmas" O maestro to artistico ou litterario indestructi-

se ao quartel d mfanterrachamarut?
C '�p � Encarnação tambem teve muitas vel.Na noite de quinta·feira passada troço de súldados, que pouco depOIS
: pm�an ia ortugueza ae eguros chamadas e justas manifestat:ões. E eu tive,o I Vou descrever-t'o.foi!", nossa cidade v!ctima de uma appare�i,a no local. �'es,temeio , A companhia tencionava retirar,Jastl�avel occorrencla que a todos - tempo }a chega.ra o carpmteJr<? Ra-

'

SÉDE EM LISBOA se no principi!> d'esta semana. *-
:;I;:
*contristou, tanto pela gravidade mos, ex-bombeIro da da extincta

mas como uma· commissão fosse�as suas consequencias como pelo A�sociação �e Bombeiros Vo�unta, 32-RUA AUREA-32
ao palco sollicitar da empreza a Tavira dó::-me. 'Sentem-se uns gri-conceito que merecem as victimas rws de Tavlra, que correu a casa EFFECTUAM,SE seguros contra demora, por mais um mez, a com- tos, dilâcerantes, agudos, estran­do desastre. Contemos o caso: da Bomba, arrombando'a por se ,..I INCENCIOS, MARLTIMOS e panhia respondeu fazer quanto pos- guiados, d'agonia, como se envol-Ha na Praça da Constituição, desconhecer o,paradelro da chav�, de VIDA em todo o paiz, siyel parasatisfazeropedldo. Cons- vessetn em um misto inexplicavel,que é o centro mais populoso de e faze,ndo sahlr a bomba e mais Correspondente em Tavira, ta-nos, porem, qt;e a companhia o pavôr e a prece. Chamam-se osesta c,idade, um' importante predio material. Com a bomba chegaram (6042) Justino Augusto Ferreira. não demorará mais do dia LC de homens e chama-se Deus, n'umapertencente ao sr. José Maria Par- ao local do sinistro os actores Do- --- dezembro em que reprt!sentará o pungente dôr que se não descreve,reira, predio que apesar da excel mingos, proto e �ego que presta- O sr. dr. Diogo Tavares de Mel- Drama do Povo. e que se ouve como fatídico pre-leneia do seu aspecto exterior não r�m grandes serviços na montagem lo Leote. juiz de direito de 2.:t clas- cursor d'uma desgraça.mostrava a riqueza de arte e tra- da bomba, saltentando-se o actor se, servindo na comarCd de Tavi- Chegou hontem a Tavira o nos- ,Não é um grito, é um soluço im-balho do seu interior. Desde ha an- Domingos na m3.neira habil como ra, promovido a juiz de direito de so estimavel amigo, o tenente-coro. petrando a clemencia divina, pedin­nos que esse predio se encontrava dirigiu os trabalhos da extincção La classe e nomeado para a co- nel d'infanteria 19 sr. AntOnIO Er- do o auxilio humano!�m obras, empenhando-se n'elias o do fogo que, só devida á maneira marca de Valle Passos. ' nesto da Cunha. E' um dc¡,graçado e probo tra-

A fEBRE APHTOSA
A febre aphtosa é uma doença

contagiosa, pegadiça aas animaes
de unha rachada, isto. é, ao boi,
carneiro, cabra e porco,
A' entrada. o doente mostra-se

triste, pello picado, falta de appe­
tite, calafrios etc.: mas, no segun,
do ou terceiro dia, dão em appa­
recer bolhas na pelle d'entre as u­

nhas, mammas, beiços, bocea, n'es­
te caso correndo abundante baba:
as bolhas resolvem-se depois em

pequenas chaga�. .

Em geral e não havende comph­
cações, a doença' pode ter a dura­
cãô de oito a quinze dias e passa·
rá sem importancia, quando o ani­
mal seja tratado com cuidado; do
contrario, a epizootia prolongar se­
ha por muito tempo, com risco de
recahidas e perigo da vida do ani,
mal, podendo n'este caso lser gran­
des os,prejuizos causadps.
Para o tratamento dos

mammas: '

Sulphato de cobre

Agua....•...
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J
o HERALDO

balhador, um chefe de familia, que
quasi anniquilado, impotente, louco,
vê as chamas a devotarem-lhe o

celleiro-« o seu pão, o pão de seus

filhos!
Um quadro desoladôr!
Começam os trabalhos da extinc­

cão,
•

Os sinos tocam a rebate.
Infanteriá 4' em uma extensa li

nha d'urna fileira com intervallos,
n'urna correctissima disciplina, de-'
riglda por officiaes habeis, presta
um serviro bom d'abastecunento

d'agua. d seupiquete-armado gucr­
da os salvados, desernbaraça dos

inuteis o espaço preciso para o tra-

balho, e mantem a ordem.
Horas depois 'O incendio é extinc-

ta. I" \
. -Dias �e_noites d'y_mJap.QI jºç_e§� _ .

sante, fôrãirl��e�n'á'"'v"Oragem 'do fa'

go, co:n a rapidez d'um rnetéoro,
com a positividade d'um fatalismo!
E •. , a cidade vólta a dormir!
_:Que cerebro enfermo o réu !

Pois tu meu philosopho amigo, jul-
gast,e 'gen�al p�r me de�crever:es
n'um futílismo ,Ignaro um incendio,
e arvoraste em, descriptor .

d'um
caso trivial, sem o celoridoemocio­
nante d'uma mulher e urna crean­

ca carbonisadas, sem a nota tétri-
ca d'umhomern a despenhar-se de
uma, janella, semo classica clarão
a alumiar a noite escura, sem em-

----

::i��:���;ni��"�;�e�at�t:� A GAZETA". DAS AljDEU�
-Sou o que sou. Adeus. Vaç·

te.' ,:, "" ,

Ólha, busca organisar n'esta con-:
demnada cidade urna companhia de
bombeiros uoluntarios, sem o inci­

tivo de se fazer sport, com uma

organisação se?sata, com uma'A e

ducacão téchDlca, com um pessoal
proletário, �e, mãos ,calosas da .en·
chó, d'um CIVIsmo SIncero, punta­
no e crente.

Pede para tanto, o ouro que veio

da lavoura au, da pesca e que, ahi

existe; n'uma estioláda e imbecil

avareza, e pede mars umabomba.
-Ora bóias! Dórrne. Passaram

á historia, e hoje .Sã6 lendarios os

tempos do civismo!
R.L.

_--

Um nosso collaborador acaba de
escrever nos, agradecendo-nos im

merecidamente a sua acceitação
n:lS columnas deste semanario, e

dispensando se de continuar; por
motivos d'e saude.
Senti'mo's bastante, e esperamos

que o promptq restabelecime�to o

traga de novo ás columnas d este

jornal que a sua penna tanto tem

abrilhantado.
_______ o

Rouba
'\ '

O sr. dr. João Baptista Braz, vi-
ve só na antiga casa de seu pae.
Esta casa'tem 4 ¡anelJ�s que dei

,tam para o Largo do Cano, tres á
altura de uns tret" metros e, urpa
um pouqo mais baixa e das quaes
duas ficam abertas qU'lndo o pro·
prietario do predio sae, carr. o ,fim
de dar entrada ao ar. Estas janelo
las deitam uma para a sala de jan·
tar: e a outra para um quarto.
Cómo nas,noites de theatro o sr.

dr. João Baptista c9stuma recolher
mais tarde lembraram'se uns mal
intencionados assaltar-lhe a casa

n'uma d'essas noites e"rouba-lo com

pouc\> trabalho pois custar-Ihes�ia
encostar uma escada á janella e en­

trar.

Assim' aconteceu. 'No sabba,do
recolheu aquelle sr, a sua casa pe·
la meia noite' c meia hora e reco­

nheceu ter· sido a sua morada visi·
tada pelos meliantes que em v�z
de rou,�a.rem ... fiqlrarp roubado� !
Os ladrões entraram por uma

das janellas e encontraram pendu-­
radas no quarto'duas chaves: com
uma tentaram abrir uma caixa de
duas fechaduras e como a outra

chave está nas mãos cÍa sr. 'Vasco
de Campos em Lisboa deixara,m­
n'a, com a outra abriram o cele,iro
que nada tinha.', (

Abriram depois a caixa. da rou-,

pa que"apenas revolveram-, fo­
ram 'ao' cofre d e ferro e arranca­

ralJ1 o escudete mas ... mais t:Iada,
ultimaram a vistoria á casa e sa­

hiram levando, ,. 25 réis ·de cima
. d'uma ,mesa'! !

'

Que infelizes foram.

--"'CIa,__

THEATHO tISEONENS�

Tavira
1902.

praso estabelecido, e deverão ser

apresentadas ao presidente da jun­
ta. das quaes cabe recurso para o

juiz de direito da comarca no pra
so de cinco dias, contados do im­
mediato áquelle em que terminar o
da decisão das reclamações.

E para que chegue ao conheci­
menta de todos, se mandou lavrar
o presente e outros de egual theor,
que vão 'ser affixados nos lagares
mais publicas e do estylo,
Tavira, Ig de novembro de Ig02.

O p_r.esidente ,da junta,
Joaquim drrNascimento Trinüaâe.

(6040)
,

Que farieis se esti..

yesseis J?ara p�
.-

der- U1.TIB.� orelha �
It/aflame

RVA Ú TOr'tÍUNHA, 296, POUTO,
27 'de 11{argo 1901.'

Soffrendo eu horrivelmente há '¡' mezes
de urna, operação no pe.so ; diziam os

meus medicos assistentes .que ficæva

escrophulosa ; recorri a tudo ate que
principiei e a tornar a EMULSÃO DE SCOTT,
e durante dois annos é meio e não roi'
precize mais nada. A cura foi radical, e
ha seis annos a esta parte que não tornei
a sentir os effeitos de. tão pertinaz doença.
Passo este para V. Exas. fazer delle o

uso que lhe a prouver.
'

BEATRIZ 110S SANrrOS MARTINS,

A Escrófula é um dos males

que tornam o caminho da vida tão
duro de trilhar. A escrofula prepara
o campopara a tuberculoae: portanto,
combatei vigorosamente a escrofula
logo que se manifeste em qualquer
especie de humor ou inchaçãoglandu­
losa. Uma cousa não, deveis fazer,
esperar muito' 'tempo antes de Ll;ll'

aquilla que cura a escrofula-,- a'
EMULSÃO DE SCOTT, o primeiro
fortificante de PorLuga,l. I lVLldame
l'';I<).rtin� podia ter evitado horas.e
hOl'as'de so£frimento se tivesse con­
hecido limis c'edo' a EMUI,sAo DÉ
SCO'l'T, a qual fará ÍIll.mediàtament.e
cessur os soffl'imen tos üo vo"so filho,

A Enrulsão de SC(l�t,
cura-as imitações e su�)st,itut()s, não.
Tudo pertencente á EII1;ULSAO DE

SCOTT tem-se imitado, !penos a sua

vir�-tude curativa. Um" pescador
,

levando ás costas um grande bacalhau'
é a marfa da EJ\onJLsÃo DEl SOOTT­
exigi () frasco Scott com (J J!e8(;adl)�'

.

q,nanclo comprardes - elle garante­
yos a CUl'acpe procnra�s .•AEl\i[ULSAO
DE SCOTT' é; l:Hla em\lls;;\o de oleo, de
figado de bacalhau o mais puro, com

hYI:JOphosphitos <ie cal e soda (os'
melhores reconstit:'..:tintes conhecidoÇl
dos ossos, do sangue e 'dos tecidos),
pedeitamente saborosa-los creanças
tomam-a com avidez - de f¡1:cil

digestão, e vende-se em todas as

pharma�ias portugueza!,!, sempre em

fraseas CDm envolucro côr, de salmãQ,

Os jornaes de Lisboa e o

DEPURATIVO D1A� AMADO

, .

(', eOIS8,fl�101as
\

Cura radical da sYlihili� em todas as

manifestações; rheumatismo,' eru­
pção de pella, feridas, estomago,
escrophulas, navralgias, olhos,
etc., ate.

Outra Uai"ta

Ill.-O e EX.1A� Sr. Dias Amado

Pedro Augusto, com uma enfermi�
gade' em uma perna a qual tem sido
tratada pelo ex.mo sr. Dias Amado
com o t:iepurativo da dita Pbarmacia
Ultramal'ina, 'vel� por esté'mei0 pe­
dir desculpa aos ex.mos srs de não

M
A

IR
T
ri
N
5

ler comparecido perante s , ex.a; O

motivo é ell ter estado durante um

mez de cama com uma constipação
ou grippe, como dizem, pois, emqu­
auto .s feridas do joelho estão cura­

das, mais a canella,
Agora don-the parte de um phe­

nomeno acontecido com um filho, de
edade de {,f 'àúrlOs 'pois, o pequeno,
uma noite da semana passada' acor­
'dOll a, gritar corn muitas dôres nas

costas sem poder deitar-se, como a

mãe me disse que não havia reme­
dio algum para fr-i·ccionar as costas

'ao pequeno, eu vendo que era tarde
di se á- mãe que lhe desse uma coo'

Iher do depurativo 'que I aind� tinha
o fraseo, R caso éque o �equtln'o �dor­
mecen o resto _ da norte e ale ao

presente em que estamos não se

.quelxou mais de dõres, ,

Parece uma especie de milagre e

o que sei até ao ponto d'h,oje não se

tem queixado. l. :

Um serviçal, pela qnal faço arden­
tes votos pela saude de v. ex." e de
Ioda a vossa familia. -,

" .

./ Pedro Augusto d'Alcantara

Bnueoisto com a sr." Maria:'d'As­
sumbção da Cruz, residente na rua

da Praia, ao Dom Successo, 'i1.0 74,
f.o, M.
-Oe que soffrla?
-Sen�ia, dores na cabeça, no cor-

po, no estomago, e muito principal­
mente 110 "braço direito, que ha mui­
Icit -empo -não podia mover.

-Soffria há muito tempo?
-Ha ,Jr8 annosrporlco mais ou me-

nos, porém o soffrimento nos ultrmos
mezes 'autnentou consíderavelmente.
-Pode indicar mealgumosdas for­

mulas' que lhe foram receitadas?
-Todas não, attendendo á gran­

de variedade. De prompto recorda­
me ter tomado hostias e pilulas de

differentes qualidades, lodeio de po­
rassio, çhlorato de potassa e innume­
ros gargarejos para él garganta, que
se encontrava muito affectada.

-'-Qual era a opinião dos medicos
sobre a sua doença?.

-:-As opiulões divergiam, Uns di­
ziam-me ser rheuuiatismo , outros ne­

vralgias, e ainda outros declararam

que a minha doença era rheumatis­
mo complicado com outras enfermj­

dàdes; o qne é cerIO, porém, é que
o meu estado era tão desesperado
que cheguei <1 não alimentar as,mais

insigo ificantes espera�ças de m,e re�;"
tabeLecer, ' apesa.r da pharrnacla me

'levar n'um só periodo,a bella Sf1mq1a
de trinta e um mil e qu;uhentos reis.
POl' mais, que Ille dissesse, uão era

sufficiente para avaliar a natureza do

meu soffrimento. Eu mesmo cheguei
a não comprehendel-o. <'.

. ,.....,Qual foi o ultimo tratamento de

que fez uzo?
-,-Foj me indicado por uma pes­

soa do nosso conhecimento um depu­
rativo, no,vo:' invento, fabvioado ua

pbarmacia ,Ultramarina:· ""

« Esúa pessoa que se tralon com el-

'le, e que por isso noS falou por sx­

periencia propria, fez-nos tão excel­
lentes referencias a sen. respeito que
lião 'podêrrros fugir á tentação de o

malldar comprar. apesar de, corno já
Ibe disse, uão nutrir a mais leve es­

perança de me vêr livre de tão gran­
de flagel!o. Logo ao cabo do primei­
frasco senLi muitas melhoras. Af'l se­

gundo poucas dores já sentia' uo bre­

ço, que não movia ha muitos mezes.�;
él cabeça socegava e as dores do es

tornago suspendiam. Ao terceiro foi­
me concedido ir' trabalhar, o que não

fazia, ha hastante tempo. e, finalmen­

te, ao decimo segundo frasco encou...

tra t a-me restabelecida.
-Está conteDle?
-Contentissima. Nunca imaginei

que tão rapida' e economicamento me

curasse de tal tormento. ',.

Este póderoso depurativo de san­

gue, composto apenas de' vegetaes
inoffeosivüs, não contém mercurio
corno por mais d'uma vez temos pro­
vado com a publicação da anaiys._e
feita em Coimbra pOI' dois professo·
res da Universidade.

!

Preço de cada frasco, 1�OOO réis.
-

Para fóra de Lisboa não se r13met­
tem encomn'lendas inferiores à dóis
frascns., sendo o porte do cor�eio de
dois alé seis frascos de 200 réis.;

Deposito geral, pharm;¡.êia Ultr:a­
,marina, rua de S. Paulo, 99 e iQl­
Llsboa.-No llorte, pharmacia de Bo­

lhão, rua Formosa, 333-PorLo.

A' empre�a;·pela suá acquiescencia a uma

demora que todos desejam, agradecem

OS GRATOS'.

I !

. , f

l

Ao actor Romualdo de Figueiredo, pela sua,
. intelligente interpretação e desempenho do papel
-Pa�' Zé, O Negr�'Tição, felicitam

"!
, , ;

. ,
"

J' .
r

javira
1902.
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OS JUSTOS.

. I

A MELHOR REVISTA AGRICOLA DE PORTUGAL
E�t� redacção entarreg�-se de assignaturas.

��-----

i uma capa preta com bandas encar­

na das, capuz e botões amarellos,
de creança, esquecida nas costas de
uma ca deira do theatro barraca na

noite de sexta-feira passada. (6038)
Temos em nosso poder umas

notas com respeito a uma estrada

que a camara de Castro-Marim an­

da construindo para o Azinhal, que
não podemos publicar esta semana,
não porque não tenhamos

\ espaço,
mas porque são de tal forma ex­

rraórdinarias que só depois de in­
formados o 'poderemos fazer.
Calculamos que as notas que

nos foram enviadas sejam um tan­

to exageradas porque se o não f?s­
sem a camara não tinha procedIdo
bem e o resultado ser-lhe·ia muito
funesto.

Clu� Recreativo Mu�ical "to oe
r Janeiro ae 1��o"

POR ordem do sr. presidende da
assembléa geral, é esta convoca­

da a reunir se pelas 4 horas da tar­

de do dia 30 do corrente mez de

novembro, para se proceder á elei­

ção dos corpos gerentes que hão
�-- de funccionar no proximo anno de

4) IIEIl.-\.LDO " Ig03. '

, � os Não podendo esta reunião ter 10-
,Compram-se na r�dacçao os �. gar por falta de numero de socios

1.037 e 1.°40 d'este Jomal pubhca- é convocada para o dia 7 do pro­dos respectivamente nos dias 15 I
ximo mez de dezembro.

de maio e 5 de abril de Ig02. Sala das sessões do Club Re-.
--- creativo Musical 1.'0 de Janeiro de

O' CAMPEÃO. DAS PROVINCIAS 1896 em Tavira 20 de n'ovembro
de I..902.Vae passar por grandes tran�for-'

\ macÕ'es, melhorando considerav-el­

medte, um dos nossos mais consi"
deradôs collegas, O Campeãd das

Provincias, de Aveiro ..
,

' '

O secretario,
José Goncalves Palmeira Junior.

(6039)
.

EDITAL
,

A Junta aa Contri�uirãO ae Decima,
¿����i� : : : : : : : : : ���. I); lit:os ae JurjO� oMte Conc-elno-
Cevada, "

. . . . . . . 340» D

IFeijão vermelho_. 1;¡'p50o» :' , FAZ SABER,:
» bran eo .• ' .

'

I ;¡'p200,» •

g"O,» », I
EM observancia do art_ e

4� do re-l) careto.. . . . v
.

Milho .. " . , .• . . . 480 IP,» 'gulaméhto da cohtribuição de de-

Fava.. . .• "
... '.', 700» » cima de 'juros de 8 de setembro de

Grão de bico....• 1$.000 li D 1887 €lue a matriz da referida con-

E I'lh 800» » tribuic,ão do 'anno de'lg02, se harv a., .. ,. - .. ,

---- '- ._--

I
de encontrar patente por espaço

S A t
. "de IO dias a contar de Ig dI! tio-

Con.fraria ae 'anto n ODIO vembro ãté-z9 -de novembro na re-

, partição de fazenda d'este conce-

'ARTICIPA-SE que no dia 1.0 de lho, desde as 9 horas da �anhã ás

P dezembro, das 8 da manhã, em
3 da tard,e; e que dentro d este pra-

d· '�greJ'a de San so podera qualquer pessua que se
¡ante, se rezarao na e -.

I d �
,

A .

'

d'At I de Tavira julgue esa a n", mesma matriZ a-
to' ntO�IO· a alya dos ue co' pre'sentaI' a sua reclamado por es·
quatro mrssas \'Jar a ma q 11 -. .

' ,
"

.

t
� (6041) crtptO, em papel sellado de 100 reIS,

ram I maos. 'ha repartição de fazenda d'este con-
celho, mencionando os fundamen
tos das mes-mas reclamacões, as

quaes, -segundo o art. ° 43 'do refe-

DÃO.SE a quem na noite 'do in, rido regulamento, podem ter por
cendio encontrasse n'um dos objecto:

bancos da praça um sobretudo já, ( l.o-Erro na designação da·s pes-
veHlOte mas que ainda ,serve á pes·l soas e moradas.
soa que:o pe;:-deu. Tratar ,n'esta' 2.�-ErFO de, c�l�ulo na impor-
redaccão.· tancla da conmblçao ,0U ,na det'er,

•

minaç'tio da taxa de juro.
, 'LVICAR'A� - _3.tJ-Indevida inclusão ou exclu-

1\ . J

J
sao de pessoas.

.

.

Estas reclamações podem ser fei-

DÃO-SE a quem entregar a João Pe- tas pelos. proprios collectados ou

dro de Brito na rua de S. Lazaro 1 por terceIras pessoas, dentro do

-�

M'tRCàOO OE GENEROS'
DIÁ 16 DE NOVEMBRO

ALVIÇARAS



'o HERALDO
Alberto Pimentel

�------------------------------------------------------------------_..--._----------------------------------------------

Alcantara Carreira

LEI DO SELLO
A Bibliotheca Popular de Legisla­

cão, com séde na Rua de S. Ma·
mede, I I I (ao Largo do Caldas),

. Lisboa, acaba de editar a Tabella
Geral do Imposto do Sello.' segui­
da do respective indice; é a u­

nica edieão que tem indice
e por isso a de mais facil consul­
ta. O seu custo e de 160 réis (fr an­
co de porte).
Tambem já está publicado o no­

vo regulamento do sello.

REGULlAMENTO 00 ENSINO
. (PRIMARIO

A «Bibliotheca Popular de Legis­
leção», com sede na Rila de S. Ma­

merle, 1 'I'� (ao Largo dos Caldas),
Lisboa, acaba de editar este novo re­

gulamento, approvado por decreto
de i9 de setembro de '1902, seguido
do decreto de 24 de dezembro de

190'1, é a unica edição que contém
este decreto, e por isso a mais com­

pleta e economica.
O seu custo é de 200 réis, franco

de porte.
-_ ....�--

Livraria BtH'dalo
Esta antiga casa editora, funda­

da em 1835, remette pelo correio, ca­
minho de ferro ou via maritima, to­
dos os artigos que lhe sejam pedidos,
para o que tem montada uma Se­

cção de encommendas, tanto
de livraria como de outros generos
alheios a esta especialidade. Tam­
bem se encarrega de vendas á «con­

signação» e, de outros quaesqu�r
negocios. Toda a correspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICTORIA,
42, Lo-LISBOA.
----

REGULAMENTO 00 IMPOSTO
DO SELLO

A «Bibliotheca Popular de Le­

gislação», com séde na rua de S.
Mamede, I I I , (ao .Largo do Cal­
das), Lisboa, acaba de editar este

novo regulamento; é a unica edi­

ção que contém todos os mappas
e modelos que do mesmo fazem

parte, sendo o seu custo 200 réis
franco de porte.

CAIXEIRO

PRECiSA-SE d'um com pratica de
fazendas e mercearias, lendo 16 a

18 annos d'edade e que dê boas re-

, ferencias. Na redacção se diz. (6009)

MACHINA DE BRÀ��
VENDE-SE nova sem defeito com bo­

nito ponte, pede se 30�000 réis.
Rila do Pé da Cruz n." 14 SP, diz,

Faro. (5962)

COMPRA-SE um. Dirigir carta com o

preço á redacção deste jornal com

as iniciaes A. B.-Tavila. ' (6017)

MATHIAS PERES ROJO & IRMÃOS,
com deposito de GuanoSuperphos

phato o recommendam corno eficaz
elemento para grande producção em

.toda a qualidade de cereaes princi­
palmente DOS trigos cuja evidencia
demoustrada pelos grandes resulta­
dos obtidos na provincia do Alemte­
jo desde que principiaram a fazer uso
d'elle. (60"�)

CASAS
VENDEM-SE 3 quarteirões de casas,

juntas ou separadas, com 56 mo­

fadas, situados ao sul da villa, entre
él rua do Principe e a do Infante D,
João, defrontando ao sul com a rua

Principe D. Carlos e ao norte com a

rua da S' Sebastião e mais 2 mora­

das, proximas d'aquelles quarteirões,
para o norte.

Quem pretender, pode procurar o

proprietario das 10 da manhã ás 5
da tarde, na casa da sua residencia,
rua do Principe n." 25, em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
(6010)

GRANDES

ARM'Al[�� �[ MijV�I�
DE

JUSTINOA.lfERllElRf\
N,OS 25, 31, 33, RUA NOVA G�ANOt 37 E 53

Estes armazéns acabam Guarnições completas
de receber-de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

IO, um extraordinario sor- retas.casas dejantar, quar-
tido de moveis raes como: los de dormir; ditos de ves-

leitos de ferro systema tir, escrlptorios, etc., etc.
moderno,-em ferro e Ia- Grande sortido em ta-

t307--e outt os muitos de peles, alcatifas.jutas, olea-
vãriadissimas qualidades dos, pannos para mesas,
Ieuios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feitios, desde 700 reis a Tão grande é () sorrido
10aOOO réis. dos moveis avulso que é
difficil desereret-o. Ha de tudo por preços convidativos.
-Acceitam nas suas officinas lodos os moveis que precisem ser concerta­

dos ou polidos.
TAVIRA (6031)

ARRENDAM-SE courellas na Le­
,ti ziria da Audiencia ou da Aze­
da, a 7 kilometros de Villa Real
de Santo Antonio e proximo á es

trada real. Teem multo boa agua
do nivel da terra em abertas. e

produzem hortaliças batata doce,
tudo de muito boa qualidade: O
contracto é feito por 2 annos ou

mais, corno se combinar. Quem
pretender, dirija-se a Joaquim Vaz,
em ¡Villa Real. (6027)

FAZENDA

VENDE-SE uma no sitio do Bibeiro
de Junco, freguezia de Cacella,

tem horra, terras de semear, mora­

da, vinha, figueiral e alfarrobeiras.
Trata-se com Antonio Joaquim 0011-
rado. (!J989)

SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preço-Soo réis. Livraria Central
de Gomes de Carvalho, rua da

Prata, rôo=-Lisboa .

DEIXANDO A PATRIA

Versos.-Preço, 400 réis.
Lopes & C.a.-Rua do Almada, U9
a ,123-Porto.

Gazeta das Al deias

---_'."_ .._--

-,

SENHORA
SABENDO, para leccionar, dese­

nho, musica, piarmo e lavores,
em casa das discípulas, segundo
preço convencional, oflerece-se na

Rua Nova Grande 27-1.°
TAVIRA

VENDE-SE

A propriedade denominada ell Cer­
quinha no sitio da Asseca Iregue­

zia de Santo Estevão; consta de ter­

ra limpa e mauosa, alfarrobeiras Le
oliveiras.
Trata-se com seu dono em Tavira.

Paul' Mahalin

J. de Brevans

O FILHO DO MOSQUETEIRO
Sensacional romance historico em

distribuicão aos fasciculo illustrados
de 40 ré¡s. Empreza de As Trez Bi­

I bliothecas, Rua da Barroca, 72-Lis-

I boa.
Auctor do QVO VADIS

UM est�belecimento de mercearias 'I'e ma)s artigos. Quem pretender
dirija-se ao seu proprietario Adria I HANIA
no Julio da Cruz, Rua Nova Gran- Romance. Preço 300 réis. Com-
de 51, T.avira. (6030) i psnhia Nacional Editora, Largo do
------------, -- Conde Barão, 50 -Lisboa.

No dia 7 de dezembro proximo,
pelo meio dia' á porta dos paços

do concelho na Praca da Consti­
tuicão d'esta cidade se ha-de ven-
der e arrematar a quem maior Ian- Revista mensal illustrada.
'ço oftere�er acima da avaliação" o R. Nova do Loureiro, 36-2.O-Lisboa.
seguinte predio: Um_ predio rusti­
co no sitio do Patarinho, freguezia
de Sant'Iago d'esta cidade de Ta- :
vira, que consta de terras de se- N fmear, diverso arvoredo, casas de J .OTAS D'UM ORTUGUEZ

moradia e mais dependencias, fo­
reiro em 8,4 decilitros de azeite á
confraria do Santissimo Sacra­
mento da freguezia de. São
Thiago d'esta cidade, e em igu­
al, quantidade á extincta confraria
do Santissimo Sacramento da fre-
guezia de Santa Maria d'esta refe- .Sensacional �om�nce ?is�orico.

arida cidade, hoje administrada pe-
Livraria de Guzrnaraes, Lzbaz� & C.

la junta de Parochia d'esta dita", R. de S. Roque, I lo-Lisboa.

freguezia avaliados deduzidos os I
--------

capitaes dos fóros e competente,' O Occidente
laudemi� e� 4:772;¡P625 r�is. Es�e Revista Illustrada de Portugal e
predio vae a praça par deliberacão d E

.

o
GO conselho de familia no inventa- o xtrangelr.

.

rio orphanologico a que se procede Largo de Poço Novo-,.Llsboa.
nos bens da interdicta D. Maria
dos Martyres Pires Fernandes, VIU- IIva, residente n'esta cidade. De-
clara-se que a contribuição de re- O PERIGO VENEREO
gisto, fica por. i�teir� a cargo do Conselhos aos rapazes de 18 annos.
arrematante. Sao CItados qua.es- ¡, Bureau Liuerorio
quer credores incertos nos tern:os Rua do Bomjardim, I Io-Porto.
do n.? I do arngo 844 do código _' _

do processo civil
Tavira, ,18 de novembro de 1902.
Verifiquei-O. Leote.

O escrivão do :.l.o ollicio,
(6037) 01rthur Neves Raphael

2.0 :ANNUNCIO
P. Cancella e H. Anachoreta

fi ÇAÇA

Director Julio Gama. Rev'ista de A FABRICAÇÃO DOS LICORES
vulgarisação de conhecimentos agri-l Livraria Chardron de Lelia & Irmão,

- colos.-Porto. I Porto. Preçc=-boo réis,

Simões Ferreira

CAMBISTA TESTA

GRANDE LOTERIA DO NATAL
[XTRAC�lO A 23 DE DEtEM B�O DE 1902

O capital dtesta grande loteria é de QUATRO CENTOS E OITO
CONTOS DE REIS formado por seis mil e oitocentos bilhetes do
preço abaixo designado.
A distribuir em premios a respeitavel cifra de cerca de trezentos con­

tos de réis l ! !
Para esta extraordinaria loteria te� o cambista TESTA '!Jm sor­

timento especial e variadissimo de bilhetes e fracções de todos os pre­
ços e ao alcance de todas' as bolsas.

PLANO
1 de 150,0006000 •

1 de 25,0006000
I de • • w,oooaOOO
1 de 4.0001$000
1 de 2.0001$000
2 de 1.0001$000 •

iO de 400;$000
W de 300�000
50 de 2006000

503 de . . . . 1206000
2 approxlmações de 7508000 reis ao 1.0 premio
� dilas de 320�000 réis ao 2.0 dilo .

2 ditas de 205t$1)00 reis ao 3 o dito .

9 dilas de '1306000 réis á dezena do L ° premio
I} ditas de 13MOOO reis á dezena do 2.° dito.
9 ditas de '1356000 rérs á dezena do 3.° dito.

67 premios de 131)�000 réis aos numeros que terminarem
na mesma unidade e dezena do 1.0 premio. .

.

.

150.000�000
25.000�000
10.ÓOO�000
4.0006000
2.0006000
2,0001$000
4.000�OOO
3.000�000
10.000aOOO
60000aOOO
i.ñOOaOOO
6406000
410t$000

1..2156000
1.2'150000
1.215�000

9.04MOOO

. Quadros da nossa terra.

Preço-c-zoo réis. LivrariaModerna,
Rua Augusta, 9ñ-Lisboa.

PREÇOS Dezenas: iO numeros seguidos de

606000 Bilbetes a. 6006000
306000 Meios a. . 3008000
451$000 Quartos a . HI06000
f2aOOO Quintos a. 1204000 ,

66000 Decimos a. 606000
36000 Vigessimos a 306000

A RAINHA SANTA

Bilhetes a

Meios a .

Quartos a

Quintos a.
Decimos a

Vigessimos .

Fracções de 26500, 26WO, 16600, 1�OñO, 540, 330,220, HO e 60 rs.

Dezenas: 10 numeros seguidos em fracções de 25t$000, '1'16000, M400,
3�300, 26200,' 1atdO e 600 reis.

PARA A PROVINCIA E ULTRAMAR ACCRESCE O PORTE
DO CORREIO

ESTES PREÇOS SÃO GARANTIDOS A1£ 15 DE DEZEMBRO'
CAMBIOS: Os me.hores ofterece esta casa por libras, ouro portu­

guez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go dias
sobre qualquer praça estrangeira.
PAPEIS DE CREDITO: Sempre as melhores cotações para com­

pra ou venda de inscripções e mais papeis de credito, que tenham co-

tação na bolsa. .

Desconta juros internos e externos, vencidos e a vencer.

Todos os pedidos de loteria dirigidos ao cambista JOSE' RODRI­
GUES TESTA, devem ser acompanhados da respectivaimportancia.

74, Rua do Arsenal, 78
136, Rua dos Capellistas, 140 LISB'OA

L , J
,

(6041)
\

FABRIeA DE LICORES

Dr. A. Fournier

o PHILARMONICO PORTUGUEZ

El\1 FERRAGUDO

A. JUDICE & C.A
PORTIMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso mercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas consumidoras' do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
E' d'isto valiosa prova a importante compra eftectuada pelos Ill.mos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanente
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricacão.

E para maior honra 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes­
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do estrangei­
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (59'Z8)

Publicação de musicas para philar­
monica. Director: Ribeiro de Couto.

I Figueira da Foz



VENDE-SE Anna de Castro Osorio

NA rua do Poço da Pomba n.O!
, pipas, amendoas cocas e duras.

TAVIRA . (�5

HOTEL CONCORDIA
Praça da Figueira, 40, 2.° E.

LISBOA
Os proprietarios d'este hotel, qu

fica situado n'urn dos melhores pon
tos da cid ade.Tofferecem aos seu

hospedes, bom tratamento e asse

por preços muito convidativos.
Tambem acceitam commensae

VENDE-SE

UM boceado de terra com pinhal, a

farrobeiras e oliveiras, na proprie
dade denominada Morgado da Botota
freguezia da Luz de Tavira. Receb
propostas em carta fechada a ex.m
sr. a D. Anna Marinha da Piedade Pan

toja, rua de Santo Antonio do Alto.

(5990) "FARO

A.MA

OFlfERECE-SE uma çe primeirolei
te. coni abundancia e bom. Trata

SA u'esta redácção. (5998

Oflldna oe canteiro e e��ul�tur�
''DE

'

José Mal'ia Paulino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
rnarmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(3872) F.�u·®

PERDEU-SE
NA noite de sabbado passado, um eiu

to de seda lilaz com fivellas de me

tal amarello, durante ou depois do

espectáculo do Theatro-barraca. Dão
se alviçaras a quem o apresentar
n'esta redacção.

-----------------

COURELLA

VENDE-SE uma' courella de terra no

sHip de Santa. Rita, freguezia de

C,�cella, .que consta de terra de se­

mear e amendoeiras, e partindo com

a estrada municipal. Quem preten­
der, fallar, com José Marcellino Ma­
deira.

' '

'(6013)

��A�� �t ta Q��lI���t
DE atum a 'f 28000 réis cado LOOO

kilos. Vende se, fabrica Parodi.

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6014.)
----------------------

C�l��I�l ml GnMr���
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor,

petroleo do mercado
Marcas do, petroleo Americano

�, I

{( ATLANTIC»

Marcas do petroleo Russo
-

«LUZ DO SOL»

Ill.mos Srs.

Desejamos acautelar o pubtíco.con­
tra todas as imitações que agora exis­
tem no mescado, e pedimos que'in­
sistam em serem fornecidos com o

petroleo das marcas ácuna mencio­
nadas se desejam obter bons resul-
tados.

'

Além d'isso rogamos-lhe a fineza
de dírigirem toñas as encommendas
dlrectamente á Companhia oú ao nos­

so agente do seu districto,

João da Fonseca e Sá, agente.
Villa Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Augusta 69

(5981) LISBOA

--_ .. _------�- ,-----

r. ACCÔES
0,1

DA Companhia. Piscatoria de Bias, ARRENDA-SE a, proprieda�e da Cal­

compra José Antonio da Silva, em \
"
lada" freguesia de S. Thiago, que

, TAVIRA (õ982) se compõe de casas de habitação, ra-

--V-ENDE-SE
mada, palheiro, íorno, pocilga e mais

pertences, com terras de sequeiro,
oliveiras, figueiras. amendoeiras, al­

. farrobeiras e vinha.
A horra da Conceição. Que se com­

põe de. larangeiras, limoeiros. tange­
rineíras. nespreiras, albricoqueiros,
romeiras e mais arvores de fructu
com agua de pé.
Quem pretender dirija-se a José

Maria Parreira. (6000)

DE La qualidade. a 900 reis o ki-
lo.

QUEM tiver para vender de La qna-

COMPRAM-SE em Tavira umas, que lidade queira escrever para Lisboa

estejam bem situadas e que te- a B. R. Castanheira, R. da Biresga
nham boas accommodações. Prefere- 63. dizendo o preço que pretende (a
se com altos. Qnem pretender vender prompto pagamento). (6002)
n'esta typographia se diz: ,(õ�85) -,----------,-----------

O,

7)

e

-

s

IO

s.

1-
-

"

e
a

-

-

)

,

C

-

-

J

I

q
a

fa
d
r

g
s

vi
r

fo

U

V
2
e
r

V
be
d
3.
q
re

CARR,O
QUEM pretender comprar um carro

de molas novo, dirija-se a João
Antonio Baptista Pires, freguezia da
Luz, ou em Tavira a Augusto dé Men·
douça Conceição. -, (p938)

GIRANDE NOVIDADE AMt�IGANA
UMA MACHINA DE COSTURA

POR 31$700 RÉIS I

Agente em Portimão

J. B. S. Caslel·Br�mco
NB.-Recebe propostas para o es­

tabelecimento de succursaes nos con­

celhos em que ainda não estejam es­

tabelecidas. (õ983)

OASAS

UMAS estantes e balcão de uma m�r­
ceaHa pór preço modico, Trata-se

.om Joaquim José Rodrigues. em Villa

Real de Santo AnlOllio. (5980)

MANTEIGA

JOSÉ CENTENO & C,A
TA VIRA (0976)

o H E R A L 0,0

CASAS

VENDE-SE uma morada de casas

com 8 compartimentos, sobrado,
varanda, quintal, poço, quatro baixos
e duas cavallariças. Trata-se com, sua

dona Viúva de Alberto Brito. (6016)

PETROLEO
Americano marca Atlantic, caixa 3H50
Russo » Luz do Sol » 3075

Qualidade e pezo garantidos'.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6000)

MI�lO DE AMENDOA

�lf�rATt�l� GOMES
RUA NOVA GRANDE
TAVIRA

Contos. Cada fasciculo 60 réis.

SETUBAL

PROPRIED1\DES

CASA

VENDE-SE (Ima na rua dos Ciganos,
que pegam com a igrej a de Nossa

Senhora da Ajuda, que consta de ca­

vallariça e palheiro. e casa de mora­

dia com o compartimentos. Quem
pretender dirija se a Sebastião José
Correia, rua dos Torneiros. (5999)
--�

---------------

CASAS

VENDE-SE uma morada, situada no

Largo .do Carmo d'esta cidade,
contendo 8 compartimentos e um bel­
lo quintal com arvoredo.

Quem quizer comprar dirija-se ao

seu proprietario José Vaz Ribe ro

d'Aboim, residente n'esta cidade.
(õ97I)

PARTICIl'>A aos sens amigos e fre- JnSE' ANORADE MASPAR[NHASguezes, que abriu a sila secção IJ I i.J l

d'inverno, com um lindo e variado
sortimento de fazendas nacionaes e

estrangeiras, proprias da estação. Rua da Boa Vista n." 102-2.°
Confecciona 00 seu estabelecimento I
os verdad-iros e genuinos gabões de I
Aveiro, pelo preço modico de IO¡$OOO, I

E'NCARREGA-SE de obter das

128000 e 138000 réis cada. Assim Secretarías dEstado: liquida­
como capotes á cavallaria, ulsters, ções de direitos de mercê, encar­

doubles-capas e sobretudos, tudo por tes, apostillas, registo de diplomas
preços muito convidativos. (6004.) na Torre do Tombo, adiantamen-
.__ _ t03, quitações de direitos de mer­

cê, aposentações, liquidações de

contribuíção de, registro, arremata­
ções de íóros nos Proprios Nacio­
naes e outros despachos.
Tambem se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun­

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO cios judiciaes e outros no Diario do
Governo.

r Empregado no Ministerio
da Fazenda

LISBOA

Aveia em �uanti(ja�e
Vende GO�IES & ClPA

B�b� �t ����b�tl�D
DA NOVA COLHEITA

Vende

USTINO AUGUSTO FERREIRA
,

,

Rua Nova Grande

TAVIRA\ (5974)
--------------

-----

Bom emprego de capital

AOS PROPRIETARIOS
VENDEM-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, no conce­

bo de Lagoa, freguezia de Silves,
ue se compoem de vinha, figneiras,
mendoeiras, sobreiras, oliveíras, al­
rrobeiras, arvores de fructo, terras
e semear e uma boa casa de mo­

adia. Quem pretender, queira diri­
ir-se em carta, ou pessoalmente ao

eu proprietarlo, com urgencia, em,
sta de mudar de residencia de ter,

a em principios de outubro.
O proprietario,

Daniel Castel-Branco.
Rua de S. Lazaro, n." 4.8. Tavira.

(0965)
\ ,

" .

lEJAS PIPAS
VENDE João Pedro Maldonado, em

Tavira, IO meias pipas novas em

Iba, proporcionadas para carro.

(094.1)
. --------------

VENDE-SE
�A parelha de mulas e carro. N'es-
ta redacção se diz. (õ975)

PROPRIEDADE
VENDE-S� uma quinta parte da fa­

zenda denomíuada Flandres. per­
teucente aos herdeiros da fallecida
D. Josepha 'da Conceição Corvo, cons­
ta de terras de semear, figueiras, oli­
veiras, amendoeiras, alfarrobeiras e

vinha, tem casa d'e habitação, palhei­
ro, ramada, alpendre e cerca, parte
de nascente com Domingos Corvo,
poente com D. Virginia Corvo Men­

des, norte e sul com a estrada. Os

pretendentes podem dirigir-se a Cus­
todio Domingos Pereira Netto Junior.
em Moncarapacho. (5970)

PROPRIEDADE
VENDE-SE unja propriedade com

horra no sitio da Asseca. Para
tratar rua do Mau-fôro em casa de
Matheus de Sonsa Jacola, em Tavira .

(5-964)
-------

PIPA�·E LAGAR

PETROlEO DEBOA QUALWADE MARIA DA CONCEICÃO SOA­
RES (Bentinho), ensina a pintar

por preços muito reduzidos, assim
como tambern ensina a fazer flores
de cêra, caça e velludo, dando de
tudo licões fóra e recebendo meni­
nas em' sua casa na. Rua Nova de
S. Pedro, Tavira. (6032)

CALECHES
ENDEM-SE dois em bom estado ou

troca se um d'elles por outro de
rorlas. Dirigir ao notario 'Correia,

-

m Lagos.

QUEM pretender comprar pipas e um

lagar com todos os seus pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, em

TAVIRA (õ9õo)
--------

P_ROPRIEDADE
VENDE-�E uma propriedade no

sitio das Covas do Gesso, fre­
guezia de Santa Maria, d'esta cida­
de, que se compõe de figueiras oli­
veiras, amendoeiras e vinha, 'Esta
fazenda é a que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comprar
póde fallar na mesma com José Af­

Ionso Martins, Tavira. (59aO)

VENDE José Gonçalves Palmeira Se­
nior, Rua Nova Grande n." 10 e 12

Tavira, a 38300 réis 3 caixa ,e de õ
caixas, para cima a 38200 réis, (5929)

ACCÕES' -

A.L VIÇARAS

FILTRO
ENDE-SE um para vinho que filtra
4 a 5 pipas por cada 12 horas,
m como se vendem 6 toneis, sen­

o 2 de 7.200 litros cada um, 2 de
600 Iítros cada um e 2 mais pe­
uenos. Trata-se com José Falcão Ber-

d9, �lfi. �a�ira.
. I,

(0965)

da Companhia de Pesearías
do Algane r

COMPRAM-SE a 1008000 cada uma

em grande ou pequena quantida­
de.-Rua Direita n.? 84-FARO.

(õ939)

DÃO SE a quem der noticia 'ou en­

tregar
I
em casa de D. Esperança

de Jesus Mascarenhas, Largo de S.

Francisco, um livro de missa com ca­

pa de madre perola, que ficou num

dos bancos do jardim, no domingo.
(60t8)

AO AGRICULTOR
EAO

lI!lID) 1JJ � �mlI A JL
'DBIPOSP7!(/) �(fI/jP€I(j)A�

E DE

MATERIAL 'PARA FABRICAS OE �O'NSERVAS
ALFARROBA., AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 °10 d'oxydo de cobre
SULFATO PE FERRO

.
ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de (.a qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 °/0 de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos

para tratamento das ,vinhas, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES GaiIlot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA
'--

CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
19J 23 E 25--:çtUA 'DA RIEEIRA--19J 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Como representante de varias casas commerciaes, nácionaes e

• '. estrangeiras, recene amostras e preços de todos os productos
agricolas e industrlaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas.

Desde já .·ecebe pl'opestas de vendá de

alfarl'oba, amcodoa e figo..

DIRIGIR A

Jl. ;J.�. (Æl1sfel�;JraIlCO
COMMISSÕES E CONSIGNAçuES

19,23 e 25=Rua da Ríbeíra-.í â. 23 e 25

PORTI-MAO (5862)


